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RESUMO
A Universidade, na perspectiva de fazer rupturas com a racionalidade técnica, tem sido objeto de inovações que almejam uma nova configuração de saberes, ultrapassando a perspectiva dicotômica imposta pela modernidade. Ainda que as experiências nesse sentido nem sempre sejam majoritárias, o estudo da genealogia das mesmas tem sido um objeto recorrente de pesquisas que, nessa condição, procuram contribuir para a mudança paradigmática. Nesse contexto, a investigação “Pedagogia Universitária: energias emancipatórias em tempos neoliberais”, vem estudando, no âmbito de duas universidades brasileiras, práticas pedagógicas em cursos superiores de graduação que estimulam a reconfiguração de saberes relacionados com o ensinar e o aprender. Essas experiências parecem fundamentais, especialmente no contexto das políticas públicas de avaliação institucional que, no Brasil, vêm estabelecendo ethos regulatórios que privilegiaram a lógica da produtividade, sem valorizar a diferença e sua condição emancipatória

A formação de professores tem sido objeto de estudos e indica a necessidade de análises constantes sobre sua configuração e práticas. A formação não é um constructo arbitrário, pois sua proposta decorre de uma concepção de educação e do trabalho que cabe ao docente realizar. Perguntas como - formação para que? com que sentido? – são balizadoras da compreensão dos processos formativos. Sem um esforço para respondê-las, corre-se o risco de tratar as questões da formação de forma naturalizada, como se não se tivesse atuando num campo minado de ideologias e valores.

A docência, especialmente nos níveis médio e superior, recebeu forte influência da concepção epistemológica dominante, própria da ciência moderna, fazendo com que o conteúdo específico assumisse um valor significativamente maior do que o conhecimento pedagógico e das humanidades, na formação de professores. 

Pesquisas têm demonstrado que os saberes dos docentes são heterogêneos e temporais (Tardif, 2002). Além disso são provenientes de diferentes fontes e naturezas. Dentre essas, cumprem destacado papel, os saberes construídos no campo do trabalho. O professor aprende a ser professor, especialmente, sendo professor. Essa constatação muitas vezes colabora com um ciclo reprodutivo de práticas tradicionais, inspiradas nos professores que antecederam os atuais docentes. A ruptura com essa condição exige uma intencionalidade e uma energia direcionada para processos reflexivos para os quais o pedagogo, na função de assessoria pedagógica, pode contribuir. Mas ele também vivencia um processo de construção de seus próprios saberes que exigem o diálogo interdisciplinar que levam em conta as estruturas de poder e os diversos campos científicos. No contexto atual, porém, as políticas públicas estão configurando, através dos formatos avaliativos, um movimento em que, a partir de um ethos regulador, há um desestímulo aos professores e às IES a contraporem processos pedagógicos emancipatórios. Frente a esse panorama, questiona-se se é possível, frente às políticas para educação de base neo-liberal, contrapor-se com  uma pedagogia universitária que reconheça as diferenças e avance numa perspectiva epistemológica de emancipação?
Para realização do estudo, procura-se, ao analisar a constituição epistemológica do campo da pedagogia, analisar como professores de diferentes campos do conhecimento, num diálogo interdisciplinar, constroem saberes profissionais, no espaço do trabalho, que sejam rupturantes com a perspectiva hegemônica. Utiliza-se a metodologia qualitativa de cunho etnográfico, selecionando experiências que tenham perfil e trajetória que atendam os critérios previamente definidos. A perspectiva é analisar a construção dos saberes que se está produzindo, a partir da categoria trabalho, tanto dos professores envolvidos, como dos pedagogos que dão suporte a essas experiências. São utilizadas entrevistas semi-estruturadas, análise de registros e documentos, observação e diário de campo. 

Duas Universidades estão envolvidas como campo investigativo: a UNISINOS e a UFPel. Ao todo são sete Cursos e Graduação na primeira e três na segunda Instituição.Utiliza-se a metodologia qualitativa de cunho etnográfico, selecionando experiências que tenham perfil e trajetória que atendam os critérios previamente definidos. Para tal, numa primeira etapa, foram feitas entrevistas semi-estruturadas com os Coordenadores dos Cursos que indicaram experiências e abordados seus protagonistas, submetidos, também, a entrevistas e narrativas. Na segunda os professores foram ouvidos para coletar-se as concepções que constroem sobre inovações e para que relatassem as experiências que têm desenvolvido. Na terceira etapa foram realizadas observações das práticas vivenciadas.

O mapeamento das experiências está em fase de elaboração. Nossa predisposição é de abertura para a construção de categorias para análise. Entretanto, com a finalidade de sinalizar com mais precisão os critérios de análise das experiências inovadoras, pontuamos as seguintes condições e características, já utilizadas em outros estudos:

· ruptura com a forma tradicional de ensinar e aprender ;

· gestão participativa, por meio da qual os sujeitos do processo inovador sejam protagonistas da experiência, desde a concepção até a análise dos resultados;

· reconfiguração dos saberes, com a anulação ou diminuição das clássicas dualidades entre saber científico/saber popular, ciência/cultura, etc;

· reorganização da relação teoria/prática, rompendo com a clássica proposição de que a teoria precede a prática, 

· perspectiva orgânica no processo de concepção, desenvolvimento e avaliação da experiência desenvolvida.

Através de uma análise das experiências relatadas pelos professores é possível localizar naturezas distintas de explicitações: há experiências mais macro e outras mais micro, envolvendo apenas um professor e seus alunos; há aquelas que se referem às formas de gestão e trabalho coletivo, enquanto outras testam novas metodologias; Há as que imbricam diferentes racionalidades na construção do processo ensino-aprendizagem; há as que retomam a desejável indissociabilidade do ensino com a pesquisa; há as que procuram articular diretamente a teoria à prática; há as que experimentam novas alternativas de comunicação, envolvendo tecnologias virtuais; há as que procuram inserir o conhecimento científico nos marcos culturais dos estudantes; há as que extrapolam o tempo e espaço tradicional de sala de aula para alcançar aprendizagens significativas; há ações que estimulam a autoria e protagonismo dos alunos numa perspectiva emancipatória e há as que lançam mão de processos interdisciplinares para encaminhamento de seus objetos de estudo.

A expectativa é estudar as experiências numa dimensão etnográfica, que recupere subjetividades e circunstâncias que possibilitam o trabalho em sua cotidianidade.

Texto revisado pelos autores.

BIBLIOGRAFIA

AFONSO, Almerindo J. Polítcas educativas e avaliação educacional. Braga/Portugal. Editora da Universidade do Minho. 1998.

________ Avaliação educacional: regulação e emancipação. São Paulo, Cortez, 2000.

ANASTASIOU, Lea das Graças. Metodologia do Ensino Superior. Curitiba, Editora IBPEX, 1998.

ANDRÉ, Marli (org.) O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. Campinas, Papirus, 2001.

LEITE, Denise (org.). Pedagogia universitária. Conhecimento, ética, poder e política no ensino superior. Porto Alegre. Editora da Universidade. UFRGS, 1999.

LUCARELLI, Elisa (comp.). El asesor pedagógico em la universidad. De la teoria pedagógicaala práctica en la formación. Buenos Aires, Piados, 2000.

SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre a ciência. Porto, Ed. Afrontamento, 1986.

________ . Pela mão de Alice: O social e o político na pós-modernidade. Porto, Afrontamento, 1998.

SOBRINHO, José Dias. Avaliação da Educação Superior. Petrópolis, Vozes, 2000.

SOBRINHO, José Dias, RISTOFF, Dilvo (orgs). Universidade desconstruída. Florianópolis, Ed. Insular, 2000.

TARDIF, Maurice, LESSARD, Claude, LAHYE, Louise.“Os professores face ao saber. Esboço de uma problemática do saber docente”. Teoria e Educação, n.4, 215-233, 1991.

TARDIF, Maurice, RAYMOND, Danielle. Saberes, tempo e aprendizagem do trabalho no magistério. Educação e Sociedade, Ano XXI, n. 73, dez. 2000.

TARDIF, Maurice. “Lugar e sentido dos conhecimentos universitários na formação dos profissionais do ensino”. In GARRIDO, Susane, CUNHA, Maria Isabel da, GUE MARTINI, Jussara (orgs). Rumos da Educação Superior. São Leopoldo, Ed. Unisinos, 2002.

Bolsistas


Anelise Leal


Michele Aline de Azevedo


Heloiza Rodrigues


Maira Farina Cunha 


Doutorandas


Profª Maria das Graças O. Pinto


Profª Marly Therezinha Mallmann


Profª Rosane Wolff





Bolsistas


Anelise Leal


Michele Aline de Azevedo


Heloiza Rodrigues


Maira Farina Cunha 


Doutorandas


Profª Maria das Graças O. Pinto


Profª Marly Therezinha Mallmann


Profª Rosane Wolff








